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Cuba não entra na OEA 

O tfosto peío horror 
An fitas começaram a crescer às 12 horas de ontem. Era o primeiro dia ãc exibição, cm Sal-

: ofláor. do badalado jilme. "O Exorcista".- Os empurrões e gente ftirando fila foram tamos 
que a Policia teve que intervir para garantir o direito daqueles que estavam há uários fio' 
ros esperando a sua vez. Diante ãe tanta procura, os cinemas Tomoío e Tupy cuidaram 
logo de aantentar o preço ãos ingressos: S cnísciros a inteiro e 4 cruseiros a meia. Muita 
gente, no entanto, acabou ficando nuas adavoraãa com a conjusão generalizada e as filos 

monetniostis do qne com o próprio filme. 
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Terror mata Presidente do 

Poder Judiciário: Berlim 
Berlim (OPI) 

A Polícia procura intensamente os air 
tores do atentado qué custou a vida ao 
Presidente. do Superior Tribunal de Ber
lim, Guenter Drenkmann, enquanto amea
ças de "execuções" similares se estende
ram por toda Alemanha Ocidental. 

Segundo as autoridades, um ^mpo de 
jovens que levava um ramo de flores to
cou, anteontem à noite, a campainha da 
porta do magistrado, com o pretexto de 
desejar-lhe parabéns em seu sexagésimo— 
quarto aniversário, que havia comemorado 
no dia anterior. 

"Quando o Presidente do Superioi-

Tribunal abriu a porta, os indivíduos fi' 
zeram quatro disparos, ferindo-o mortal
mente", afirmou um porta-voz policial. 

Enquento a Polícia realizava ums 
intensa busca dos assassínios, foram recebi' 
dos telefonemas anónimos que indicavam 
que " execuções" semelhantes seriam rea
lizadas nas cidades de Frankfurt Bremen. 
Hamburgo, Sttutgart. Munique e Dort
mund. 

Algumas pessoas telefonaram aos JoSr 
nats para anunciar que "a organização 
sucessora da facção do Exército Verme
lho" bavía sido responsável pelo assassínio 
de Drenkmann. 
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Distúrbios 
em Angola 
matam 48 
Luanda. Artgola (UPI) 

Quarenta e oito pessoas morreram e 
mais de cem ficaram feridas, nos motim 
registrados anteontem à noite, em Avmoh. 
segunde se informou nos Hospitais . 

Três civis brancos e um soldado por
tuguês morreram, durante à noite, quando 
ocorreram tiviieios e lutas com armas 
brancas, de apordo com fontes tnilftat^s. 

Três grupos nacionalistas negros rivais 
estabeleceram suas sedes Rrincipais na ca
pital de Angola, desde a semnno passada, 
e ss fontes atribnpm ns desordens hs lutas 
entre aa três faccôos. 

O maior Hospital dc Luanda, o SSo 
Paulo, nSo conseguiu atender a todos os 
feridos, e porta-voses da instituição afir
maram que muito tiveram que ser envia
dos para outros Ho«pUaia da capital, o 
Contrai de Luanda e o Hospital Militar. 

Ura Oflcial português declarou que 
>>s amotinadoa utilizaram armas autoroáti-
« • moderna». 

WasLinglon 
no ataque 
do Vitória 

A torcida do Vitória verá pela pri
meira vez em ação. em um jogo válido 
pelo Uampeonatri 3aiano, a mai" recente 
atraqão do seu clnhe: trata"se dn atacantr 
Washington, quç íoi oficialmente eonfh--
mado no time. ontem, neto ternico Bontía-
llnila, suUtltuindo a Mário Sèfirio. qne 
levou três cartões amarelos e terá que 
cumprir a suspensão automática.. O ]om 
de hoje. contra o Jequié, está sendo enca
rado com milita resnnnsa hil idade pelo téc
nico do Vitória quc ontem esrnlou a eoui-
pe mantendo Frsnca Vavá e Roberto Me
neses como titulares xxx Na nri-^fírn oar
tida da noíle. e ser inioi^n às lflb4Sm O 
Bahia Vai jogar contra o Kabmw, desfal
cado de Ubaldo e Altiva. pptir""ios no De* 
partamento Médiro Eírp*: d/^ •• "Tlorcs 
serSo substituídos por Jue! P ' - i . 
Rebottças, respentivamente. 
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Quito (UPI) 

Os seis paises que anunciaram que se 
absterão ou estão indecisos no momento 
da votação, hoje, da resolução que propõe 
o levantamento das sanções impostas a 
Cuba, iniciaram, ontem à iarde, uma reu
nião reservada com o objetlvo de precisar 
sua posição definitiva. 

Da reunião participam, também o 
Chanceler equatoriano, José Lúcio Pare
des, que preside a décima-quinta Reunião 
do Conselho de Consulta dos Chanceleres 
americanos, que deve concluir hoje. 

Acordo 

O Acordo para que os Ministros das 
Relações Exteriores do Brasil, Bolívia, Es
tados Unidos, Guatemala, Haiti e Niracá-
gua mantivessem essa reunião, numa sala 
do segundo andar do Palácio Legislativo, 
foi tomado depois que os representantes 
das 21 nações presentes á Conferência, 
'suspendessem outra sessão particular. 

Aparentemente, está sendo buscada 
uma "fórmula de solução" que permita a 
adoção de uma resolução em tomo do caso 
cubano, já que, até ontem à tarde, os pro
nunciamentos feiíos somente permiterr 
reunir 12 votos, dois a menos que os 14 
necessários para levantar o bloqueio ao 
país das Antilhas. 

Apenas dez 

Ao terminar, ontem, o debate conti" 
nental na Conferência de Chanceleres. 
que deve concluir hoje, com a votação, so 
mente 10 dos 31 paises participantes no 
evento expressaram oficialmente sua posi
ção. 

Doze nações se pronunciaram pelo !E' 
vantamento das sanções a Cuba, três pels 
abstenção e um indeciso'. 

Em troca, Brasil e Estados Unidos 
preferiram não intervir no debate, ado' 
tando tuna posição de aparente "neutra
lidade", embola, de forma extra-oficial. 
tenham feito saber que também votarão 
pela abstenção, com o que parece encon-

trar-se em difítil sÊtuncão o setor que 
propicia o término do blociueio a Cuba 
que se eíetua hâ 10 anos. 

14 mortos 

A aprovação do projeto de resolução 
qne ofirializaram, anteontem à noite, a Co
lômbia, Costa Rica e Venezuela, necessita 
de, pelo menos 14 votos, mas somente 
existem 12 deles, apesar dos pTOgnóstieos 
otimistas do Chanceler da Costa Bica, Gon
zalo Fácio. um dos promotores da Reunião. 
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Como 
e onde 
volar 

Vejo no pógino 3 como você 
votará nos eleições da próxima 
sextq-feiro e nas páginas 19-, 20 
e 21 onde você deverá compare
cer paro votar. 

Enceira-se a 

campanha; agora 

as urnas 
A meia-noite de hoje. ou sejam 4S 

horas antes do día das eleições, termipa 
de acordo com a lei, o prazo da propagandn 
poUtica pela televisão, pelo rádio e servi
ços de altofalante?, bem como comícios f 
outras concentracôef; níiblicas em favor do 
partidos ou candidatos. 

O sentido da lei é possibilitai- ao elei
torado a nècessáml tranquilidade de esor 
rito para bem exercer o dever do voto. 
depois do esclarecimento obtido duranle 
a campanha eleitoral. 

Encerrando a propaganda poUtica, ía 
Íará esta noite na televisão o Governador 
eleito, Sr. Roberto Santos, devendo pro" 
nundarse também, finalizando seus pro
nunciamentos, candidatos de ambos os 
Partidos. 

Ontem, o ex-Govemador Luiz Viana 
Filho, (atando pela TV, comentou a cam
panha, de baixo nível desenvolvida pelo 
seu concorrente, na eleição p a n © Senado, 
dizendo esperar que "a Bahia lava «ste lixo 
com o seu voto" 
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Insultar para 

colher votos 
A atual campanha eleitoral, que nes

tes dias se aproxima do fim, vem apresen
tando sua maior vivacidade na dispuia do 
voto para os candidatos ao Senado. 

Já era esperado que isso acontecesse, 
pois o mesmo ocorreu nos últimos pleitos, 
sendo uma consequência da extinção da 
eleição direta para os postos do govemo, 
com a natural transferência do interesse 
popular para a única votação que sc con
servou majoritária. 

Assim, enquanto a campanha dos con
correntes ao voto proporcional se processa, 
em toda parte, sem maior alarido, cuidan
do cada candidato de trabalhar o eleitora
do, sem alimentar atritos, pelo menos os
tensivos, com os competidores, já na cam-
panha para o Senado o panorama é bera 
diferente. E, nessa esfera, a luia está sen
do geral, por este País afora. Semmdo o 
noticiário político dos iornais do SuL pra
ticamente em todos os Estados o confronto 

• dos candidatos dg Arena e da Oposição se 
vem caracterizando pelo teor apaixonad'' 
do debate, que. entretanto, só excepcional
mente tem resvalado para o terreao pessoal. 
preferindo os postulames do voto situar-se 
naquela área que é. realmentc, a que in
teressa ao povo. ou seja, na discussão dos 
problemas coletivos. 

Nesse plano, o de análise da situação 
brasileira, os candidatos da Oposição têm 
podido utilizar, fartamente, o material que 
a conjuntura coloca a sus disposição, com 
o aumento do custo de vida. a oonfencão 
dos salários, as desnesas públicas, a infla
ção, etc. E nem •sprnnre os candidato^ da 
Arena vêm encontrando resnneta 5at:pfs-
tóna para esta torrente dp críticas, além 
dos argumentos de oue o Pais está em or
dem, que o Govemo é honesto e natriótico. 
de que são pa.=s,-i geiras as dificuldades 
atuais. Por isso, admitem os observadores 
que a Onosicao poderá vencer a eleição 
senatorial em alauns Estados, sendo nota 

f" " " '^ -'•"' -'- de todo: pies ou? 
o Goveroo Federal deve prepsrar-se para 
aceitar tal fato como uma decorrência nor
mal do jogo democrático, a que preside 
com louvável isenção. 

Nos Estadog em que o prato da ba
lança está pendendo para a Oposição, o 
favoritismo desta explica-se pela qualida
de dos seus candidatos e pela natureza de 
sua campanha, voltada para o esame das 
questões nacionais e populares, abordadas 
com desassombro e obietívidade Não são 
outros os fatores dn avanço do "MDB nos 
pontos do País em que está realmente forre. 

Na Bahia, estáo faltando ao Partido 
de oposição uma coisa e outra. A agre
miação fracionou-se e passou a ser mano
brada pelo grupo menos credenciado, de 

que saiu, nas circunstâncias conbecMas, « 
seu candidato ao Senado. Este jamais 
abrigou, certamente, a esperança de eleger. 
se. Tudo o que preiende é uma votaçSo 
que the possa dar alauma expressão den
tro do Partido, Sem um lastro de conhe-
cimentos que th? permitissem o exame dos 
grandes assuntos nacionais ou batanos, es
colheu o caminho do ataque pessoal, do 
insulto ao competidor, no intuito evidente 
de tentar diminuir a diferença de votos 
que afinal se verificará. 

É um tipo de campanba que está dio-
cando a opinião baiana. 

Educado por índole, nosso povo famais 
aprovou as demonstrações de grosseria, 
particularmente entre aaueies que suoõe 
em condições de representá-lo na cena 
política. 

Não satisfeito em agredir moratments 
seu adversário, iustamente uma das figu-
ras mais respeitáveis de nossa vida públi
ca, e das que têm exercido, cora exemplar 
dignidade, os carEros mais altos, o candv 
dato da Oposição tem chegado ao exíren» 
de investir contra a memória de seu pai, 
morto há mais de quarenta anos, numa 
"mpreitada que seria despropositada se nao 
fosse cruel, mas nue envolve, com a mes
ma fúria, a família do competidor, alvo de 
toda espécie de invencionices. 

A intenção é manifesta: iodispor os 
incautos com um hnmem núblico de quem 
somente bem s? felava. oara lhe descobrir 
defeitos, à custa da imaeinacão mais pér
fida. 

São mentiras aue tião Butal^thrSo de
pois das eleições Mas que oodem ter. so
bre os âesprèv&ddos, c efeito nue o calu
niador pretende- E a prova de que náo 
possui ele qualouer pronósito de esclare
cimento é que nãn cuidou de defender-se 
das acusações que lhe têm sido feitas. 

A administração do Sr. Luis Viana 
Filho já mereceu o julgamento da BaMa. 
que proclamou a lisura com que foi exer
cida. Não serão críticas de véspera de elei
ção que irão comprometer o seu conceito. 
P*o entanto, estn espéde de campanha con
corre, ainda maís. para afastar da política 
os poucos elementos hons que nela persis
tem, tanto quanto os que poderiam nela 
atoar mas que não se animarão com a fa
cilidade com nue podem ser atirados estes 
W-rifos de lama. 

Felizmente que isso se passa n s Bahfã, 
"onde todos se conhecem, e conhecem o ga
barito de ambos os candidatos. Na hora da 
decisão das urnas prevalecerá não o elen
co de injúrias e calúnias assacadas, mas a 
fé de ofício aue ectá devidamente grava
da na consciência do povo. 

Chile anuncia libertação 
de cem presos políticos 

Santiago (UPI) 

O Governo do Chíle anunciou, oficial" 
. mente, ontem, o início de um programa de 
libertação de presos poUticos, colocando 
uma centena deles à disposição de órgãos 
internacionais, e ao mesmo tempo voltou 
a desafiar Cuba e a União Soviética para 
que façam o mesmo. 

O Ministro do Interior, Genera! Raul 
Benevides, disse, em mensagem ao país, 
que uma lista dos primeiros 100 prisionei
ros beneficiados com a medida seria en
tregue, imediatamente, â Cruz Vermelha 
Internacional e a outras •organizaçSes, pa" 
ra facilitar a viagem dos libertados afl Ex
terior . 

Inangmra-se a "Estrada do Feijão" 
Vma estrada eom 487 quilómetros, inteiramente (w/aítada. o maior rodoma estadual 
do Norte e Nordeste do Poií, será tnauffv ríkía. hoje. pelo Governador Amónio Car
loe Magalhães, E' a "Estrada do Peijâo" q ue corta a Bahto> no sentido Lesle-Wor. 
(tosto inrerliffiiiiilo os ngíõet da cereais e peemiria do Estado. Partindo de r«iro d» 
Saniana, atravessa ot mmiioipios de Ang ucra, Sarro Praia. 'piri . Baixa Grama» 
Mundo Novo, Morro dn Chapau IrooS « Xiqae^iqne. no São fVmcisoo Além 
destes munieiFio* e x a r o Inlluêncfia t m mals 20 outros. Ciftoa Crf ' 

M2.280.000,00 o sua anutniçao, permitindo < wlocidode mídia do oitenta «ttf«vi£ 
iro. por hora. V i r i » «olentAriet marrar ão a S M frereoMajâo, pob govmrndw C M 
MorrodoC»«l>e««i t f l»«J t fcM.»«i < too fita afciWIloa cortada no . ^ j , ^ 

BA-05Í. 


